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A SAMARÍTANA

TSECÇÃO RELIGIOSA
Maria Magdalena 

ao pé da Cruz e do Sepulchro
Fia JtHao, 6 Juatlça, Senhor, aio 

mo antroyac» a mona ealumnlado- 
rei: a todos toas mandamento» jne 
tacHnel, aborreci o eanriabo ân ini
quidade.

Píalmo, 118.

:sus havia sido crucificado, mor
to e sepultado.

Bestavam a cruz e o sepul
chro; ali é que a eternidade es 
perava Deus e o homem.

A cruz e o sepulchro vivem
ainda; mas agora estas duas coisas só 
dizem respeito ao homem. No tempo a 
que me refiro, era conjunctamenle uma 
grande coisa assim para o homem como 
para Deus.

Aproximemo nos d’eslas duas coisas 
pois, e da cruz primeiramente, como 
do centro em que houve por bem á 
eterna sabedoria o ligar por nós a luz, 
o amor e a vida. Mas o que era enlão 
a cruz? era um horrível instrumento, 
um supplicio de dôr e de opprobrio. A 
cruz aterrava o mundo, mas era a cruz 
que o devia assegural-o: ella era mal
dita, mas era ella que devia abençoai o.

Mas essa transfiguração ainda se não
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havia dado, e a cruz do Calvario, aíque haviam por costume seguil-o e ser 
cruz do Filho do homem, que horrori jvil-o.
sava então ifesse dia, achava-se des-| Eis aqui lodo o amor do mundo ao 
pida de ludo o que é crealura, e não pé da cruz. .
é Deus. ’ Mas era o sufficienle; era o suíficien-

Contemplemos esla cruz, e vejAmos.le para que o Salvador ali rcconheces- 
quem se acha constante n’este 
assignalado do céu e da terra.

logar se lodos aquelles que o haviam amado 
antes da sua vinda â terra, e todos 
aquelles que o amariam um dia.

Elle via em sua Mãe, a virgem por 
excellencia, toda a assembleia das vir
gens; em Maria de Cléophas e em Sa- 
loiné, lodo o coro das mães e das es- 

iposas chrislans; em S. João a repre-

Deus ali 
queixava-sc 
donado.

Filhonão está, poisque o 
que o Pae o havia aban-

0 anjo do jardim das Oliveiras ali sentação dos apostolos, dos marlyres, 
não está lambem, e quando o crucifica- dos prophelas, dos noviços que fazem 
do soltava as palavras: Tenho sede, não voto de castidade, e dos homens rece- 
é a mão invisível de um espírito puro bendo no seio da fé a dignidade sobre- 
que lhe apresenta o calix. Nada do céu natural de lodos os ofilcios humanos: 
apparece ainda. .elle via emfim, em Maria Magdalena, a

Uma branda aragem sopra de conti innumcravci e sagrada multidão dos 
nuo; é fulgurante o sol nos resplendo- peccadores convertidos que acham por 
res do Oriente; nâo geme o monte de meio da penitencia a toga nupcial en 
Sião; a paz reina no templo, e o véu sopada do sangue do Cordeiro, 
que cobre o Santo dos Santos não está 
consternado: a hora é do mundo, e o (jrex, como o proprio Christo havia cha

gado o oceano dos seus eleitos, o Sal 
vador não dirige nem palavra a nenhum 
d’elles, com excepção de sua Mãe e de 
S. João. Elle diz para sua Mãe: .1/uMer, 
eis ahi teu filho; a S. João: Eis ahi tua 
Mae.

E1 isto apenas sobre a cruz a unira

Em presença d’esse grupo, pusillus

Desde a tarde mesma da paixão, o 
que indica que ella não deixou o Cal
vário, Magdalena põe-se a observar o 
logar onde é depositado o corpo do Se
nhor.

E’ S. Marcos quem nol-o diz expres
samente.

Xa noite do sabbado, quando já rom
pia a aurora do I.’ dia da semana, veio 
Maria Magdalena, e outra Maria, a ver 
o sepulchro. Mas o i.° raio do sol mos- 
ira-lhes a pedra revolvida do sepul
chro, e o sepulchro sem 'o corpo do Se
nhor Jesus. E acontecendo que estando 
por isso consternadas, sem que a idéa 
lhes viessem do mystcrio que se con- 
summava, eis que lhes appareceram dois 
anjos e lhes disseram: Purque buscais 
entre os mortos ao que vive? Elle não 
estd aqui, mas resuscitou f).

Perturbadas, fóra de si, as santas 
mulheres correm para Jerusalem refe
rir o que haviam presenciado e ouvido. 
São escutadas pelos apostolos como pro
nunciando palavras loucas. Todavia S. 
Pedro e S. João correram ao sepulchro; 
e Magdalena segue-os só. Logo que 
ali chegam entraram: nada.

Sobre a pedra está o lençol, o sudá
rio da cabeça está para o lado. Os dois 
apostolos não sabem que pensar, e re- 
tiram-se. Ainda ninguém sobre a terra 
eslava ao facto do que se havia pas-

ças que outrem nâo recebera então e 
não conseguira ao depois.

mundo está presente.
Eis ahi os algozes que terminaram o 

seu trabalho e que descançam; ao lado 
d'elles os phariseus, que não acabaram 
o seu, e que olham com insolência para 
aquelle que ha revelado a hypocrisia 
das suas virtudes; -mais além, a guar-’ 
da romana e o centurião que a com-'palavra relativa ás simples a (Feições dojsado, nem S. Pedro, nem S. João, nem 
manda, com os olhos fixos, o coração|coração. Todas as outras palavras vie-; Maria Magdalena. Um véu a todos ven- 
agilado do presentimento que o impor-|ram da vida eterna e a ella voltaram. Idava os olhos. Onde está Jesus? Só 
tuna, mas que a não tem ainda esda-: Maria Magda*ena  não foi mais lem Magdalena é quem tinha ficado unica- 
recido; emfim os que iam passando mo-1brada do que os demais assistentes; nãoímente, unicamente entre as santas mu- 
vem as cabeças, e que, sem inquietar- era a paixão que havia de ser o seu lheres, unicamente enire os apostolos, 
se tão pouco com o espectaculo, dizem triumpho, nem o caracterislico dislin- unicamente entre todos, ao pé d este 
alegremente: «Ah, tu o que destroes o clivo da sua santidade. Era num mo-jsepulchro vasio mas tào querido.

(*) S. Luouí, cup. XXIV, vereus ô c 6. 

! 0’ momento do amor em lucta com 
a morte, e ignorando ainda que a mor
te estivesse vencida!

Xinguem como S. João para dizer- 
nos o que fóra. Oiçamol o:

11. Porem, Maria conservava-se em 
pé da parle de fóra do sepulchro, e 
chorava. E a tempo que ella chorava, 
abaixou-se, e olhou para ver o se
pulchro;

12. E vio dois anjos vestidos de bran
co, assentados um â cabeceira, o ou
tro aos pés, onde jazera e fóra posto 
o corpo de Jesus.

13. Os quaes lhe disseram: «Mulher, 
porque choras?» Respondeu-lhes ella: 
«Porque levaram o meu Senhor, e não 
sei onde o pozeram.»

14. Ditas estas palavras, olhou para 
traz, e vio a Jesus em pé: sem saber 
comludo que era Jesus.

15. Disse-lhe Jesus: «Mulher, porque 
choras? A quem buscas?» Ella, cuidan
do que era o hortelão, disse-lhe: «Se
nhor, se tu o tiraste, dize-me onde o 
pozeste, e eu o levarei.»

templo de Deus, e o reedificas em ires'mento mais doce e sobre um outro ler 
dias; salva-te a ti mesmo (*).»  . reno que Jesus Christo a esperava; e

Por todos os lados o abandono, o si-'foi ahi que, imprimindo o sello á sua 
lencio o ultrage, a blasphemia; c toda-predestinação, lhe reservou certas gra- 
via ahi está o Filho de Deus, o Salva- — '“■* — -------- -
dor do mundo, o Hei dos séculos, o 
herdeiro de tudo o que foi creado, 
Aquelle diante de quem todo joelho 
curvará no céu, sobre a terra e nos 
infernos! Ah! ninguém dos seus acaso 
ali está, e acaso não virá nem dos vivos 
nem dos mortos algum amigo para, o 
reconhecer e o saudar na divindade da 
sua miséria?

Oh! não, nem lodos estain auseutes. 
Se Deus o está por um decreto da sua 
sabedoria e da sua justiça, se encheu 
de pavor, com outro decreto, a maior 
parle dos que amaram seu Filho, por
tanto resta um grupo ao pé da suajmenos o logar assignalado de uma pie 
cruz, e seus olhos, ao baixarem-se, po-jdade que sobrevive a tudo.
dem distinguir sua Mãe; Maria de Cléo-l Maria Magdalena ahi está; ella ahi 
phas, irmã de sua mãe; Salomé, mãe occupa o 1.° logar; como num logar 
dos filhos de Zebedeu; Maria Magdale- que lhe pertence, o do qual mereceu 
na; o apostolo S. João; e algumas mu- guardal-o pela ternura prophetica de 
lheres fieis que nao são nomeadas, mas ter ungido o Senhor por duas vezes.

I Todos os evangelistas dam a Magda- 
llena a primazia n’este logar.

O sepulchro foi aberto por debaixo 
da cruz.

O Filho do homem ifelle fica deitado i 
como ficaria um qualquer de nós, vi 
giado por soldados, como se a morte i 
não fosse bastante para destruir o seu 
poder, e que uma mysteriosa vicloria 
poudesse sair da sua campa.

Esta campa, eireclivamente, fica sendo 
senão d ubjeclo de uma esperança, ao

(’) S. MathcuB, eap. XXVII, v. 10.
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16. Disse-lhe Jesus: «Maria.» Viran-I 
do-se ella, lhe disse: «Mestre.»

17. Disse-lhe Jesus: «Não me loques; 
porque ainda não subi a meu Pae: mas'
vai a meus irmãos, e dize-lhes: «Qoel ntes da vinda do Messias, al- 
vou para meu Pae, e vosso Pae, para UjVV guns judeus, desejosos de cum-
«meu Deus, e vosso Deus.» Pr*r ccm perfeição a sua lei,

lancólicas ruinas d'um caslello passou 
depois muito tempo da sua vida. Ami Jneraveis prelados. ~
gos zelosos lhe rogavam abandonasse Estes homens, ião laboriosos como 
ião espantosa austeridade e trisle resi- intelligentes, estabeleceram-se em ter- 
dencia; mas o Saneio logrou persua- 
dil os do contrario, e resolvidos a imi
tarem o seu exemplo, povoaram de 
anachorelas a Thebaida, collocando-se 
sob o seu governo a direcção.

Aquelles exemplares cenobitas passa
vam uma vida saneia consagrada á ora

Conheceram-se no Oriente quatro nau iuia a Hawçuua 
classes de monges, que observaram as.teriam desapparecido. 
regras de S. Agostinho, S. Ililarião, S.
Pacomio e S. Macario. Chamavam-sel (’) No anno de 1579.

18. Veio Maria Magdalena dar aos) costumavam relirar-se para os
discípulos a nova: «De que ella linha deserlos, e viviam entregues ao
visto o Senhor, e de que elle lhe havia _ estudo das sagradas Escriptu-
dilo estas cousas (*)■»  |ras em certas soledades do Egypto.

Assim, n’esle momento solemne da Uma vida frugal e costumes puros e 
Resurreição do Salvador, momento que: 
deeidio tudo, da vicloria de Deus sobre 
o mundo e da vida sobre a morte, não 
é a sua mãe que Jesus apparece pri- 
meiramenle; não é a S. Pedro, o fun
damento da Egreja, e a alta expressão 
da lheologia; não é a S. João, o disci 
pulo amadissimo: é a Maria Magdalena, 
isto é, à peccadora arrependida, ao pec- 
cado que se tornou amor pela peni
tencia.

0 Salvador havia dito antes: Digo que 
assim haverd maior jubilo no cto, sobre 
um peccador que fizer penitencia, que 
sobre noventa e nove justos, que nâo. 
hão de mister penitencia (*).

iicxões. —observações d’um .lietincto pubHciè-i^^c/wrdus os que viviam completa- 
solitários nos desertos; Eremitas 

f,r" quando residiam cm ermidas dependen
tes d’uma mesma aucloridade; e Ceno
bitas os que moravam nos mosteiros 
em communidade com seus irmãos. Os 
errantes, ou Sarabaitas, eram monges 
vagabundos, os quaes não eram consi
derados como verdadeiros religiosos.

8. Basilio emprehendeu a reformados 
solitários, cm companhia dos quaes li
nha residido largo tempo, e escolhendo 
o melhor e mais conveniente das anti
gas regras, cre-se que pelo anno de 
359 ordenou as suas constituições, que 
a maior parle dos monges orienlaes 
acceitaram. Reformou esta regra-o Pon
tífice Gregorio XIII, formando uma só 
congregação para todo oOccidente com 
os monges de lialia, de Ilespanha e de 
Cicilia (*).

No anno 390 escreveu S. Agostinho 
outra nova regra, cuja observância em- 
prehenderam numerosíssimos discípu
los- Estes monges dividiram se em duas

Em conclusão.
Jesus appareceu no mesmo dia’da sua 

Resurreição a Maria Magdalena; ella re
cebia esta especial graça para recom
pensar a sua fé, o seu amor, o ardor 
e a perseverança que havia tido em fi 
car ao pé da cruz, e o ter ido só em 
busca do seu divino .Mestre ao sepulchro.

Dôce consolação que este Salvador 
amavel quiz conceder á sua serva que 
havia tantas lagrimas derramado.

J. C< de Faria e Castro.SECÇÃO SCIENT1F1CA
Os princípios ealholicos 

perante a razão 
(Continuado do n.° 9)

Oh hiHtituioH rrlifjioHOM 
na Ni<a origem 

e noM tempo*  moderno»

(’) S. Jotlo, cap. XX.
(*)  S. Lucas, cup. XV, v. 7.

simples facilitaram a observância da lei 
mosaica a homens virtuosos, cujo unico 
recreio consistia no canto devoto de 
composições poéticas. Os therapeutas 
foram o modelo das chrislãs associa
ções regulares, e crê-sc que esles soli
tários convertidos ao nascente chrislia- 
nismo foram os primeiros cenobitas.

Muitos lieis adoplavam a mesma vi
da: o mais saneio fervor inspirou aos 
chrislãos primitivos a resolução de evi 
tar aqueIJa sociedade pagã, cujos cos
tumes dissolutos oíTendiam a pureza dos 
seus princípios evangélicos, e por este ordens, chamadas conegos regulares e 
motivo fugiam para o deserto. Arre- eremilas, e a primeira foi-se snbdivi- 
pendidos de culpas passadas, outros es-ldindo cm diflerenles famílias. A estas 
labeleceram-se em ermos desconheci- categorias pertencem os Jeronymos, 
dos para viver dedicados à sobriedade, Trinilarios, Mercenários, Dominicos, Cle- 
à oração e ao estudo, e muitos occul- rigos hospilalarios, com outras congre- 
lavam a sua exislencia em lôbregas gações e diversas Ordens de Cavalla- 
cavernas, fugindo ás honras mundanas1 ria, enlre as quaes a bespanhola de 
ou âs perseguições sangrentas e fe-JSanliago, de Malta, Saneio Sepulchro e 
rozes. ;a Teutonica.

Estas causas levaram ao desertol E’ notável a regra que escrevera S. 
chrislãos fervorosos, que oppunham arBenlo pelo anno 500 da Egreja para 
sua virtude pura e austera aos crimes uns religiosos, que depois de austeras 
e excessos da idolatria; e enlre lodos!penitencias empregavam grande aclivi- 
sobresaiu S. Paulo, que vivendo escon
dido na Thebaida, escapou da feroz per
seguição de Decio. Outro modelo da 
vida cenobilica foi S. Anlonio, nobre 
cavalleiro do Egypto, que depois de 
repartir pelos pobres a sua foriuna im- 
mensa entregou-se âs mortificações 
d'uma vida penitente, escolhendo para 
morada uma certa cova; e enlre as me

dade no estudo, no ensino, np trabalho 
mechanico e na cultura das terras. São 
extraordinários os serviços que presta
ram à civilisaçâo da Europa estes mon
ges artistas e agricultores entendidos, 
sábios, lilleratos, philosophos e histo
riadores eminentes, e ao mesmo tempo 
missionários cheios de saneio zèlo; Or
dem que deu á nossa Egreja muitos 
Papas, e milhares de sancíos e de ve-

Estes homens, ião laboriosos como

renos mais ingratos, emprehendendo 
obras gigantescas para os porem em 
condições de cultura e fertilidade. Os 
progressos agronOinicos de França, 
Suissa, Allemanha e Inglaterra devem 
o seu primeiro impulso a estes mona- 
chaes.

Os mosteiros dos Benediclinos foram 
o asylo das artes e as suas bibliothe- 
cas conservaram importantes produc-

Origem «to monnchaio.—o« «oiiurios.—Reforma vam uma vida sancta consagrada à ora 
de s. Basilio.-A regra de S. Agostinho e suas ráo e ao e$tudO das SCÍenCÍaS CCClCSias- 
denvaçôea. — Instituto Bcncdictjno.— Os seus f. _ , _. ..__ ■ i
grandes serviços nas scicncias, nas leitras, na tícas, e tírasam do LrabalIlO material 0? 
agricultura e nas nrtes. — Ordena de S. Fran-! reCUrSOS IieCCSSariOS para O SCU ffUgal 
cisco c de S. Domingos.*  
ecclesiâsticoa para o ensino popular, hospi.__ _
o missões. — Actividade dos instituto».—<)• ínha um abbade, e muiios mosteiros de- 
Je.uit„ viajantes, hi.toria.iore., aeo^aphos. endiain d.um arcliimandrila. 
astronomos. etc. — Pensamentos de S. ‘ . _ __ r. «
Chrysostomo sobre as ordens religiosas. — Re-

*4^-»»**  *.»♦  • • | ÇvU I OVq UvVV vCuI IVO jjçll CL V uVU ll u^ui ****** vwjjuvi » *** uuj • uj ***m tvw • wmmv

(Tp^a^oSieaeíl305161110- Cada uma das associações li-ções do genio; reproduzidas por hábeis 
» • » • . i _ 1_ _ . .   _ t I. — ~ . ft .1 — 4 m /% /in l«»An /I a ma »* a ■«• * a a a I . ma a /incopistas, salvando-se muitas obras de 

interesse scientifico e lilterario, que, se 
não fôra a paciência para as copiar,
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palmente philosophia e theologia, com 
grande reputação de doutrina e elo
quência.

Teve n’esla cidade um numeroso con
curso de ouvintes, entre os quaes ci
taremos o grande S. Francisco de Sales.

Tres horas antes de começarem as 
suas lições, enchia-se a sala da aula 
de innumeravel auditorio; e elle viu-se 
muitas vezes obrigado a ensinar n*uma  
praça publica, por causa da multidão 
que não podia conter se na sala.

Era a admiração dos catholicos e o 
terror dos hereges.

Os calvinistas, de que então eslava 
;cheia a França, e que elle derrotava 
|completamente nas disputas, accusa- 
ram-n’o de herege e ladrão, não se 
podendo vingar d'outra sorte contra os 
seus irrespondiveis argumentos.

Foi este sempre o syslema dos ini- 
|migos da religião e dos jesuítas, como 
Luthero. Calvino, Voltaire e seus con
frades: calumniar e injuriar os seus 
adversários.

Assim o íizeram com o jesuita Mal
donado, que victoriosamente pulverisa- 
va as doutrinas dos discípulos de Cal
vino.

Comtudo, Pedro de Gondi, Arcebispo 
de Paris, por auctoridade de Gregorio 
X1H, defendeu da calumnia o sabio e 
virtuoso jesuila, e o mesmo senado pa
risiense, por um edicto publico, paten 
teou a impostura e infamia dos cal
vinistas.

João Maldonado leve uma conferen
cia com vinte e ires ministros da re
ligião pseudo-reformada, que deixou 
confundidos, e converteu dous dos mais 
distinctos.

Um genio agudo, juizo admiravel, 
memória prodigiosa, grande modéstia, 
eminente santidade, despreso de tudo 
o que é mundano, incrível humildade: 
laes eram as qualidades que adorna
vam o jesuila Maldonado.

Foi amado de todos os Prelados da 
França, e Carlos IX escolheu-o para 
prégador regio.

Vivia nacôrlecomo um pobre religio
so, sem abandonar jamais a oração, 
sem prelenções, fugindo sempre das 
pessoas reaes. Era Ião amante da po
breza, que nada possuia alem da vil 
e remendada roupeta.

Todos os homens celebres o elogiam, 
e basla que citemos Gilberto Genebrar- 
do, Sixlo Senense e João Lourenço 
Berti, que não são jesuitas.

Maldonado sabia o grego e o hebrai
co, e era muito insiruido em toda a 
lilteralura sagrada e profana.

0 Papa Gregorio XIII, que o estima
va, chamou-o a Roma para trabalhar 
na Biblia grega dos Setenta.

Morreu este sabio theologo e Htlera- 
to em 1583, de edade de 49 annos, 
deixando excellentes commcntarios so

A esla regra pertencem numerosas 
corporações religiosas, como os Caman- 
dulenses, os Celestinos, os Humilhados 
e a distincla e celebre Ordem do emi
nente S. Bernardo. Entre as Ordens 
de Cavallaria observaram esla regra 
os Templários, e a histórica nobreza 
castelhana reunida nos caslellos e con
ventos de Alcantara e de Calalrava pa
ra combater o Islamismo.

No anno de 1208 fundou S. Francis
co d’Assis a sua Ordem, que subdivi
dida em differenles famílias, deu gran
de numero de Sanctos e de sábios, 
grandes Pontiíices e prelados distin- 
ctos, entre os quaes honram a nossa pa- 
tria um Ximenes de Cisneros. E’ gloria 
de Hespanha S. Domingos de Gusmão, 
que em 1215 fundou uma Ordem zelo- 
sissirna para defender a Egreja, com
batida impiamente pelos albigenses. 
Correspondendo ao fim do seu instituto, 
prestam ao povo serviços importantes 
os illuslrados Dominicos como orado
res, mestres e escriplores, que em
pregam zelo extraordinário no ensino 
popular e em missões arriscadas e im
portantes.

Continua.

D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
. n-a
(Continuado do n.° 8)

IX

P« João Vfaldonado

m dos homens notáveis, Ião pou- 
co conhecido e tão digno de o 

dM ser, é sem conlradicção o P. 
yjgí João Maldonado, da Companhia 

de Jesus. Foi um dos mais sa- 
bios theologos da sua Congrega

ção, e um dos mais bellos génios do 
seu século.

Nasceu na Hespanha, d’uma familia 
nobre, em 1534. Estudou em Salaman
ca, em cuja Universidade teve por mes
tres dous theologos doutíssimos, de 
muita fama n’aquelle tempo: Domingos 
Solo, dominicano, e Franciso Toledo, 
famoso jesuila, que foi elevado á pur
pura romana, e de quem jã tratamos.

Maldonado abandonou todas as gran
dezas mundanas, todas as pompas do 
século, as riquezas da casa em que 
nasceu, para abraçar o estado religio
so na Companhia de Jesus, professando 
em Roma, no anno de 1562.

No anno seguinte dirigiu-se a Paris, 
e a|li ensinou varias sciencias, princi

bre os Evangelhos, sobre alguns livros 
propheticos e vários tratados de theo
logia.

0 P. Maldonado não seguia servil
mente os theologos escholasticos: linha 
opiniões livres, às vezes até singula
res, mas sempre orlhodoxas. A sua tra- 
ducção da Biblia é considerada como uma 
obra de grande mérito. Não ha diíHcuIda- 
de que elle não examine. Quando o texto 
apresenta mais que um sentido litteral, 
.Maldonado costuma escolher o melhor, 
sem attender à auctoridade dos anti
gos commentadores, tendo em vista só 
o que lhe parece mais verdadeiro.

0 seu eslylo é conciso, claro evivo. 
Dotado de grande facilidade em se ex
primir, de vivacidade, presença de es
pirito e subtileza, elle era temivel na 
controvérsia.

(Continaa)

P*João  Vieira Neves Castro da Cruz.SECÇÃO CRITICA
A Questão Agraria da Madeira

Origem da dteadencta e lueta 
entre colone e senhorio

A verdade á face do paiz da Carta

1

AI do pobre viU&af d*  iua «u- 
Jelçlo ainda ninguém fàllou!...

Cur no»?...

Y^Jjingubm se agaste com estas duas 
singelas palavras, nem diga que 
ha uma certa soberana ousadia 
n’ellas.

Ousadia em que? Desde que a 
íF terra porlugueza está inçada de 

aggremiações de mãos políticos que, a 
capricho ligando-se e desligando-se, 
dam para ahi uns governos carcomidos 
e viciosos, que se fazem réos de desor
dens, anarchias, irregularidades, pre
potências, desperdícios e oppressões; 
acaso não é dever de lodo o portuguez, 
onde quer que se ache, expôr o que 
pensa d’uma crise como a que verga 
aclualmente o desventurado povo da 
Madeira?!

Que se diga haver uma certa teme
ridade cm dar ao publico as theses que 
me proponho aqui apresentar, embora! 
posto que, em verdade, ainda até ago
ra nenhum dos aggremiados dos parti
dos, grupos ou facções da Madeira, que 
ali ora se guerream, ora se paclizam, 
tem ousado trazer á luz do dia esta 
questão agraria, de uma infallivel res
surreição para o infeliz povo da Madei
ra, uma vez emancipado dos seus 
acluaes dominadores!...



10.® ANNO <30 DE MARÇO DE 1888 125

A ninguém se póde vedar o alvitre; 
em circumslancias tão criticas. E ha 
muito senhores, que na Madeira a in
justiça brada aos ceus!...

A questão agraria da Madeira é de 
grande imporlancia. Essa formosíssima

—Verdadeiramenle, de tudo se cui-

iprovidencia para uma melhor regulari- 
sação da propriedade: de uma lei que 
humanamente limitasse uns tão latos 
direitos que os senhorios ainda aii dis- 
fructam sobre os colonos!...

—Ai do pobre viltâu! da sua sujei
ção ainda ninguém fatiou!...

annos, com muita competência, masjca, mas que os governos nem mesmo 
mui de passagem, o illusire depuladoJhes concertam os caminhos que con- 
snr. A. Fuschini. Eis tudo... (’). |duzem ás serras, que são ainda os pri-

—O que?... Sim senhores... 'mitivos, mui defeituosos e deficientes, 
—O phylloxera consume a vinha, a quási intransitáveis.

canna dôce vae de caminho á morte;, 
possessão, esse fertilíssimo torrão, hajha crise agraria, ha fome, é grande a 
de ser sempre pobre e miserável, sem- emigração: eis aqui lodo o cançaço dos 
pre inculto e secco, emquanlo ali vígo-lpaes da patria; quero dizer dos eleitos 
rar o actual systema de propriedade... jpela Madeira.

A historia dos tempos mostra esta] Ai do pobre villão! da sua sujeição 
verdade à evidencia, e a agricullura;ainda ninguém fallou!... 
nunca floreccu emquanlo a terra não é —O que?... Sim senhores...
livre!

Pois, porventura, esse estygma e la- dou para a Madeira nas altas regiões 
béo da escravidão ha de permanecer políticas (mesmo muito, é verdade, é 
eternamenle na Madeira?! Quando ha deljuslo dizer-se), exceplo do principal;— 
desapparecer d'ali o nome injurioso de isto é, principalmente de uma medida 
víZAfo? e o outro pouco menos ínfaman- salutar que arranque aquelle povo da 
te de colono para serem substituídos pe- escravidão! por outros termos, de uma 
los nomes honrados de lavradores?...

0 povo da Madeira é uma entidade 
desvalida: nem tem achado até agora 
o consciencioso defensor seu: nem quem 
dissesse francamenie a causa positiva 
do seu grande infortúnio, nem quem o 
dirigisse n’essa sua justa causa!...

E porque?... E? aqui que está a cha-! 
ve do segredo... por agora só direi... 
porque aos dominadores do povo da 
Madeira é-lhes de summo proveito de 
ver as populações ruraes da Ilha n'es- 
se tumultuar continuo contra os gover
nos, jògo impudente até á evidencia, 
do que, elles mesmos, penitenciarem- 
se, e confessarem-se ante ellas, os cul
pados da sua escravidão!...

Portanto senhores, como é meu di
reito tratar esta questão à face do paiz 
da Carta! não posso deixar de avançar os agentes republicanos como taes, e

3. °—que carecendo das lanhas e dos 
matos, os não têem já nas serras, nem 
nas Concelhias nem nas do Estado, 
quasi todas desprovidas de arborisaçâo, 
porque os governos descuidaram-se de 
semeal-as (l).

4. °—que fazendo com os seus senho
rios a dimidiação de todos os fructos 
que produzem as terras (muitíssimo 
mais como se verá mais adiante), a 
custo de muito despendio e fragoso tra
balho, lhes pagam uma quota elevada, 
por consequência indevidamenle; e que 
os mesmos senhorios atem dTsso, abu
sam d’eHas, arrogando-se sobre ellas 
uns cerlos direitos de uma elasticidade 
mui vexatória, mui oppressiva, cmlhn!

D’eslas aííirmativas irrecusáveis se 
pôde concluir, perguntando: quem dei
xou de inspirar âs populações que sof- 
frem na Madeira a resignação e a pa
ciência, os únicos remédios moraes, 
quando outros faltam, para seus males? 
quem deixou de acender nas frias tre- 
vas do seu tristíssimo presente a luz 
vivificante do porvir? quem deixou de 
frustrar por meios humanos, com me
didas apropriadas, justas, á altura da 
gravidade das circumslancias, as caba
las criminosas dos falsos doutores que 
pregam aos pobres a moral da aversão 
e a soberania da força? quem deixou 
de dar aos ricos, por consequência aos 
senhorios, a bastante caridade que elles 
deveriam ter tido para coin os pobres, 

desassombradamente que jámais aquel- até estes tinham o cuidado de dizerem- por tanto para com os colonos?... 
la maxima: I7xr Populi: los Dei!—a se arriagwúdasy porque bem sabiam o 
voz do povo é a voz de Deus! expri- mão efleito produzido no povo, dizen- deios: o Poder religioso e o Poder 
mira melhor a sua legitimidade como do-se republicanos. Esta é que é a his- civil! 
nesse brado supremo, embora tumul- toria, verdadeira.

*

As populações ruraes da Madeira não 
são, nem nunca furam, republicanas; 
se lèem votado com enlhusiasmo pelo 
Dr. Manuel d‘Arríaga, não foi pelo sim
ples facto d’este senhor seguir a idéa 
republicana; é certo que ellas nâo se
guiam então n’essas luclas eleitoraes

Quem?!... Porque não dizer sem ro-

Não se tracla aqui de criticar ésla
tuoso, do povo da Madeira, vi bradoj Elias não são socialistas (são igno-íou aqnella classe da sociedade madei- 
constantemente desde 1868 até á re-írantes de mais para entenderem o quelrense: a religião sancta e pura de Chris-
cente data! signifique laes denominações), cilas nãojlo é, o amôr de Deus o do proximo;

que os resultados tem sido conhecem os syslemas políticos, e não a nossa religião^
s. Elles ahi estam bem fres- consta que durante a terrível crise que ca Romana. Também se nâo tracla aqui

i—a Calholica Apostoli- 
Tambem se nâo tracla aqui 

de julgar a fôrma do governo eslabe- 
cido em Portugal: o soberano, quer se
ja povo quer seja rei, é de rigor a lo
dos soilrel-o!

E' pois no meio d*um  povo que en
cara os ministros do altar, não como 
os representantes de Deus, mas como 
empregados do governo, que cumpre 
fazer peneirar a fé religiosa com muita 
paz e com muito amôr...

O que as populações ruraes da Ma-

cente data!
E’ certo i 

tristíssimos 
cos na imaginação de todos; e bem fl- estam atravessando tenham querido in- 
gurados em tantas mortes, numerososiformar-se de qual syslema de governo 
feridos e numerosíssimas prisões, nos lhe poderia advir um pouco mais de li- 
lamcnlaveis casos de Funchal em 1868. berdade! 0 homem pôde aspirar â li
de Machico em 1870, da Ribeira Brava berdade quando elle se julga na escra- 
em 1885, do Caniço em 1887, da Pon- vidão...
ta do Sol, agora, emfim! O que as populações ruraes da Ma-

E’ na verdade para pasmar esse al-;deira sabem porque o tem revelado 
voroto continuo da gente da Madeira constanlemenle, firmemenle, exuberan- 
levanlada contra os governos no de-llemente é: 
correr dos últimos vinte annos. j l.°—que carecem de aguas para as

Quaes são pois as causas verdadei- regas dos seus campos, mas que os 
ras, primordiaes, originaes, de tantas|governos lhes não tiram as indispensa- 
tremendas desordens?! E’ o que até! veis levadas para a irrigação d’elles. ........... f..r______ _______  _______
agora ninguém tem dito francamente; 2.®—que carecem de lanhas e de iaturaa nmr projecto de ioi sobre a arborisn.
nem ao rei (é de suppôr), nem em côr- matos para a vida agrícola e domesti- das «erra» da Madeira. Se o governo so 
tes, nem na imprensa!...

Da questão agraria da Madeira, só

Um antigo deputado pela Madeira, o 
snr. oonego Alfredo Cesar d’Oliveira, da ué 
d’Évora, apresentou n’titna das ultimas legis-

desse a pena lel-o, decerto que não deixaria 
de reconhecer n’c8se trabalho um primor do

(1) Esoripto cin 27 de janeiro do corren- concepção; o qno conviria reatisar na Ilha, <> 
sei que tralou dTella no parlamento halteanno. desiderato de todoa!desiderato de todoa!
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Para O Iriumpho (Testa sancta propa-|®”la encosta do Calvario o bom Jesus, 
ganda um só meio ha: expòrse com |u°r P°r todo °ACorÇ? gotteiftndo» 
clareea a sociedade madeirense d hoje o1I)e pan£X« «i força « do martyrio», 
que a irreligião tem feito d'ella, e de-iPor dois facinorosos ladeado, 
monstrar-se-lhe o que a religião tem|i^rd«r a vida o proprio Auctor da vida!!... 
feito e pôde fazer pelo indivíduo, pela *u 
família e pelo Estado.

E’ a missão do clero fazel-o; a elle 
cumpre não deixar corromper-se a si 
mesmo pelas intrigas das influencias

.... . . . ; lj iiiteiiBK uur » » irirviu iraButtaBaua.
políticas locaes. . • OCm menos 0 iden- Chorando o Corpo «xanime do Filho, 
lilicar-se com a política ordinariamenteÍA casoalgucin pod’ria, sem ternura, 
devassa da aucloridado civil... quando ”* ...............
emanada do governo dos corrilhos... Xôr cow® fÇmldo0' partiam

No proximo n? seguira a Questão 
agraria da Madeira.

José Carlos de Faria e Castro.

Calcado aos pés dos homens sem respeito 
Vér Sangue tào divino que, correndo 
Sobre essa terra ingrata da Judôa; 
Um povo tào malvado convidava 
'Nesta Fonto da vida a ardente sede 
A vir cm dòces haustos mitigar! 

ilTintensa dor a Virgem traspassada,

Excessos d’amor divino

devassa da aucloridado civil. . . quando VJr juncto A cruz do Filho em Sangue tincto?!

Do coração do Alãi tão extremosa, 
Esta MAi, tendo o Filho ontre seus braços, 
Tão doloridas vozes que a afilicção 
Aos lábios Lhe trazia, sobre o corpo 
Do Filho ali soltava em tristes queixas.!... 

|’Numa pobre mortalha quem os prados 
ISomcía de boninas, o d'ostrcllas

« íExorna o firmamento, e os proprios vermosSECÇÃO LITTERARIA Reve»‘ederniloôre., do mil modo.!...
y_______ __________________ |Em tanto desamparo, em tal pobreza

Dos orbes o Senhor Omnipotente... 
Oh! que excessos d’atnor! que exemplo 
D’humildado, pobreza e candade!!...

Ao IU.™> e 7Lmo Snr. Albano Joné. [iotelho, 
digníssimo Abbaiie na freguesia d'Alvarenga

<) mundo em seus deliotoa submergido, 
Ouvidos não prestava nos seus prophetas... 
Tal era, em que viviam, a cegueira 
Dos homens, cujos crimes horrorosos 
Por demais provocavam d’um Deus justo 
A vingança, que o mundo bem podia 
Ao anhos primitivo então voltar-se, 
Se aquclla alta Bondade sempiterna, 
De seus filhos condoída, não mandara 
As culpas a remir-lhes Jesus-Cjisisto, 
Que aos proprios inimigos quiz salvar! 
LA baixa das alturas e Se encerra 
D’uinn virgem no seio immaculado 
De Deus o Primogénito inais puro
Que o proprio sol,que o sol mais lindo e bello!.. 
Eis, a poz vida curta e trabalhosa, 
Qnc toda modelando só passara 
Aos homens o caminho, que deviam 
Seguir, a seu exemplo, no futuro, 
—Este Deus-humanado quiz ainda 
Seu Sangue tào divino em um madeiro 
1*0106  homens ingratos derramar!...

São scenfts tão terríveis, que cominovom, 
Bem que nm pobre mortal não comprchenda, 
As, que a ingrata Judos em seu furor 
Na morte de Jesus IA presenceia!... 
A nós os peceadores dado é só, 
E restricto dever só nos incumbe 
Nti morte meditar c nos tormentos 
D’aquello Homkm-Dkus que, p’ra bem nosso, 
Seu Sangue tão sagrado derramara. 
Oh! verãos pés dos homens abatido 
Quem os homens creara filhos seus!! 
Terrível parricídio que contrista 
Quem pensa attentamento em ecenas taes!... 
E quão horrível quadro fora aquelle 
Por durisaimns cordas arrastado
Vôr um Deus, cujo amor em seu excesso 
Por acus ingratos filhos o levara 
A sotfrer uma morte a mais cruel! 
Por turma vil, infamo escarnecido 
Aquelle immenso Deus, qnc só ternuras 
De seu Peito abrasado n ilux derrama!... 
D’e8carros tão nojentos afeiada 
Essa Face divina, cujo brilho 
Encarar ó vedado aos proprios anjos, 
Ministros, seus, que junto ao throno em coros 
Dc louvar játnaís cessam tal Grandeza!... 
C’um pezado madeiro sobre os hombros

vivo

Senhor! ante Vós prostrado, 
Em meus crimes nbysmado, 
Venho indulgência pedir. 
Para mim voltae os olhos*,  
Afostae-mc dos escolhos, 
Que ante mim vejo surgir!...

D’esse pezado madeiro, 
Deus e Homem verdadeiro, 
Onde quiseste morrer, 
Fazei barca abençoada, 
Que da vida attribulada 
No ceu me leve a viver.

Dessas cordas que ligaram 
Vossas mãos e vos levaram 
Aos mais duros empuxões, 
Fazei fortes doces laços, 
Que aos vossos filhos lapsos 
Lhes prendam os corações.

Nos vossos Pés rotos f ridos 
E nos Braços estendidos 
E cravados nuniíi cruz 
Eu medite attentainente, 
P'ra que possa eternamente 
Ir gozar-Vos, meu Jesus!

Pela C'róa quo cingira 
E fundamente ferira 
Vossa Fronte divinal 
D’ora Avante Vos oiFreço 
Meus sentidos; pois conheço 
Que até 'gora vivi mal.

Polos duros grossos cravos, 
Que ministros feros, bravos 
Vos fizeram IA sufirer, 
Fazei, Senhor, que a minha alma, 
Dos eleitos tenha a palma 
Para com-Vosco ir viver!

Alvarenga, 24 dc Janeiro de 1888.

Jf. Pinto de Paiva Madureira.

A mãe do Parodio
(Continuado do n.° 7)

f
ECORRERAM vinte annos. Cami
nharam a par a vida e a morte; 
muilo berço foi occupado du
rante esse prazo e muita cova 
cheia/Nem João nem Joanninha, 
o parocho e a mãe, foram cha

mados a contas.
Não esquecidos das virtudes do sa

cerdote e do moço, que em meio d’el- 
les se creava, quizeram os velhos do 
logar um dia, vôl-o relomar em meio 
d’ellcs um logar de honra e auclorida- 
de. Não pode negar-se a taes pedidos 
o moço sacerdote, e voltou para juncto 
da mãe, não para habitar a casa onde 
nascera, senão ao pé do sancluario, 
na antiga residência parochia! sumida 
entre o arvoredo.

Quem poderia assegurar ao menino 
João, quando exprimia aquelle desejo 
infantil: «quero ser como o senhor ab- 
bade»—veria aquella aspiração tão ca
balmente satisfeita?

Nada mudou o tempo no presbyterio. 
Estam lá as mesmas arvores, suas co
nhecidas, reconhecidas, os mesmos ca
minhos sombreados, a mesma gota d’or- 
valhç na mesma fêvera dc herva, os 
mesmos insectos doudejantes, os mes
mos passarinhos chilreando, o mesmo 
riso do céu sobre as loiras messes.

Também por alli vivem ainda as pre
ces antigas, o antigo amor e enthusias- 
ino para com Deus.

Tudo envelhece em a natureza, só a 
natureza não, para ella hontem como 
hoje, hoje como hontem.

Onde param as rosas que lhe junca
ram o caminho no dia da missa nova?... 
Foram-se, e comludo estam cheios de 
rosas os rosaes.

E quantas campas haveria mister le
vantar no rústico cemiterio para topar 
todos que assistiram áquella festa?... 
E comludo, esculae! ouvem-se menos 
vozes na egreja, está menos atteslada 
de povo?

Reparae n’este joven que vem des
cendo os degrâos do altar ao lado de 
João, de cabellos já grizalhos, quem é 
elle?—Pouco importa o nome; basta sa
ber que repele hoje o que dizia o sa
cerdote ha vinte annos: «quero ser co
mo o senhor abbade».

E estes vinte annos decorridos, que 
é d’elles? Se a hora que sôa não se 
distingue da que soava ha vinte annos, 
pois ambas obedecem ao Deus que 
creou os tempos, ficando Elle isento do 
tempo...

Procurae os nos lhesouros da divina 
jusliça, onde se guardam para a eter
nidade as obras do tempo julgadas por
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Deus dignas do scllo da immortalidade, 
que nem o proprio Deus póde partir.

sobre o peito o filho, e traçou-lhe naldos lábios de Jesus moribundo, a se- 
fronte o signal da cruz, como faria ou- guinte inscripção:

w jsvitv v uiuu, c na
fronte o signal da cruz, como faria ou- 
trora, e collou ahi os lábios moribun
dos, dizendo-lhe em seguida:

—«Ainda uma vez, filho meu, e pela 
ultima vez, desejei que fosses meu fi
lho e eu tua mãe; permitliu Deus que 
este desejo o satisfizesse eu. Bemdicto e 

MATER ECCE FILIVS TWS 
FIEI ECCE MATER TVA

Ernesto Delloye.SECÇÃO ILLUSTRADA
xxn

A Samarilana

Voltou o inverno. Sob o peso da nevô|voiv> ucacju u eu. ncinuiciu e
vergam os ramos despojados na ílores-(louvado seja Elle!»
ta: o chão jaz involto em alva morta-1 Em seguida lançou sobre o filho uma 
lha: pelo espaço nenhum ruido, tudollonga olhada, com as mãos postas a 
silencio; apenas o tropel amortecidojorar; depois afastando d’elle os olhos 
dos que passam sobre o regelo. Ilaroslpela vez derradeira, voltou-os para o 

santo ciborio, e com voz mais firme: 
—«Agora, meu filho, não sejas para: 

mim senão sacerdote».
Foram as ultimas palavras. Recebido 

o sagrado Viatico, cerrou os olhos e não 
mais os abriu.

«Mãe, eis o teu filho: Filho, eis tua 
mãe.»

Então comprehendi melhor porque 
deslisaram duas lagrimas pelas faces 
ido venerável sacerdote.

grupos formados aqui e além sobre o 
caminho da egreja, quando a noite vem 
caindo e o sino desprende sons pausa
dos a pedir orações pelos agonizantes.

Brilham luzes ao longe para as ban
das da egreja, e ouve-se a espaços o ti
lintar de campainha. Da caza de Joanni
nha parle correndo uma mulher ao en
contro do sacerdote: «Ai! senhor, de
pressa que ella morre!»

Quem está em agonia é Joanninha; 
João é o sacerdote que vai açodado i 
conduzindo-lhe o sagrado Viatico.

—Minha Mãe! eis aqui nosso Deus 
que vem a visitar-vos.

A*  voz do filho descerra Joanna os 
olhos. Entreabre-lhe os lábios descora 
dos um sorrizo que tem algo do céo.

Suergue-se penosamente:—«Dá-me o 
crucifixo, meu filho » Neste crucifixo 
resumiu seu amor de mãe a vida iulei- 
ra do filho. Ainda la está, no mesmo 
sitio de dantes. Era desejo d’ella mor
rer no mesmo logar, onde tantas vezes 
veiu orar e chorar.

Então desprende o sacerdote o cru
cifixo e entrega-o á mãe.

—«Abraça-o, filho!» João obdece.
—Outra vez, João, em nome d’Aquel- 

le que alli está, a quem adoro, e que 
por tuas mãos vou receber, antes de 
morrer.

Cumpre o sacerdote as ordens da 
mãe; oscula com os lábios trémulos o 
Santo Christo, e unge-o de lagrimas. 
Joanninha extenuada recae sobre o lei
to, e passados momentos volve de novo:

—Agora, deposila-o aqui sobre o meu 
coração, e que ninguém o retire, nem 
mesmo depois de expirar. Quero que 
fique na cova comigo até ao dia do 
juizo.

0 sacerdote hesita.
—Mãe, poderei pedir-vos uma graça?
—Falia, filho.
—Não poderei conservar este S. cru

cifixo em lembança de si?
—Não. Eu quero-o para minha com

panhia na cova.
Fallar-me-á de ti no silencio do se- 

pulchro; é que espero sentir n’elle o

Fallecida a mãe, cumpriu João a pro
messa. La eslava sobre o cadaver o 
santo Christo, onde a finada o colloca- 
;ra. Ninguém lhe tocou. Antes de amor
talhada, inclinou-se o sacerdote sobre 
a fronte d‘aquella que lhe dera a vida, 
traçou lá o signal da cruz, segundo o 
exemplo recebido, abraçou-a e chorou.

Elle, aquem sua mãe tantas vezes 
abraçara em creança, era pela vez pri
meira e ultima que lhe pagava esta di
vida.

A egreja, eil-a ao fundo de valles no 
lôpo da verde collina.

Dezenha-se no azul do céo a ílexa 
terminada pela cruz doirada. Passei la 
em um domingo e entrei, a tempo de 
estar ao altar o parocho, coroado de 
cabellos brancos. Apinhavam-se os fieis 
nas Ires naves do templo. No fim da 
missa espalhou-se pelo adro e cemile-í

t Escs, um dia, em caminho da Sa- 
maria, quedara-se junto do poço 
de Jacob, âs portas de Sichem, em- 
quanto os discípulos entravam na 

cidade em procura de alimento. Era 
àquelle poço que vinham as gentes do 
sitio tomar agua, e, na occasião em que 
Jesus parecia descançar, chegou-se uma 
mulher samarilana sobraçando a bilha 
em que havia levar a agua do poço.

Era mulher de maus costumes e de 
má vida, e Jesus lhe disse:—dá-me de 
beber. A Samarilana tomando ares de 
mofa, como soem fazer todas as da sua 
condição, disse:—pois vós, que sois 
Judeu, pedis agua a uma Samarilana?

«Se conheceres os dons de Deus, e 
souberas quem te está pedindo agua, 
talvez tu mesma Ufa pediras a elle, e 
elle te dera agua vida.»

A mulher motejou ainda, porque jul
gava poder enganar a Deus como enga
nava o mundo, mas Jesus, que lia, e té 

rio a multidão em devoto recolhimento ®lera ?emPre. ”os c°raC°“ P^guntou- 
e oração pelos mortos. ‘he Pe.'° raar,do’. ^«ou-lhe dos seus

Appareceu afinal o sacerdote e todosi',esvar.'0.?,’ de.sPed,u ™ ra,° da Srafa 
d’elle se acercaram. A’ mão direita, fo‘ 'llurainar aquelle coraçao ulce- 
juslamente defronte da porta da resi-.rad° Pel° ,Pec,cad?’ e a ,nalher’ a Sa’ 
dencia, juncto do calvario, mesmo á:marilana, dta deudamente Jesus reco- 
sombra das estatuas de Maria SS. e;nhece n elle o ilessias, o Salvador da 
S. João, destacava uma lagea sepnl--humanidade, e, deixando o vaso que 
chral acima das outras. trouxera para tirar a agua que apaga

Dobrou-se curvando o joelho o velho*  sede d<? ,corP°’ r°‘ a1cldade Pr°cla- 
sacerdote: rezou em voz alta e todosí™1-. lu.ítinbaJnco^^ 

responderam.
A um rapazinho que me ficava 

lado perguntei:
—E’ isto todos os domingos?
—Sim, snr., todos os domingos.
—E de quem é esta sepultura? 
—Eu sempre a conheci assim; i 

i man é que me disse que estava alli se-|

''“Ide brotava agua que apagava a sê de 
aojdo espirito.

| E vae por toda a parle, falia a todos 
’em Jesus, esquecida de si, despresando 
jos quefazeres mundanos, porque a sua 
alma eslava infiammada no amor divino, 
porque o seu coração era abrazado nas 
jchammas da fé.

calor de teus osculos na fria região daipullada a mãe do senhor abbade. i nossa primeira gravura representa 
morte. E’ como eu desejo. Farme-ásl Aproximei-me então do modesto moi-i®sse Quadr0 singelamenle esplendido 
isto, filho? Imento: não linha nome gravado, ape-ida]converfao.da mull,er Perdlda: Pe,as

—Prometo, minha mãe. jnas uma cruz e aos pés d’ella, como|Paa'ras de Jesus-
—Deus te abençoe! Depois altrahiu'se estas palavras alli mesmo caíssem! -----------

ma
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SECÇÃO NECROLOGIGA
Magdalena aos pés de Jesus

Jesus com os discípulos entraram em 
casa de Magdalena e Marlha para des- 
cançar, e em quanto Marlha andava ata
refada com os convidados da casa, dan
do ordens aos creados, tudo preparan
do para dar recepção digna a Jesus 
Christo, Magdalena, a que se regene
rara só com ouvir as palavras do Divi
no Meslre, ajoelhada a seus pés exla- 
siava-se ouvindo-o, nào se saciando de 
contemplar o divino rosto do seu Sal
vador.

Marlha agastou-se com o proceder da 
irmã e chegando-se junto a Jesus, lhe 
disse: «Não vedes, Senhor, como minha 
irmã consente que só eu vos sirva? Di
zei-lhe que venha ajudar-me».

«Marlha, Marlha, respondeu Jesus, 
cm quantas cousas pensaes! e n’uma 
só te é necessário pensar. Maria esco
lheu para si o quinhão melhor, e não 
l|fo hei-de eu tirar.»

Assim mostrava Jesus que o negocio 
primeiro a tratar, o que mais nos deve 
preocupar c da salvação, e é ainda esta 
resposta, que então o Salvador dera a 
Marlha. a que devemos dar áquelies 
que, inlhimmados n’um falso zelo, tem 
critica para as pessoas que frequentam 
o templo, que amiudadas vezes procu
ram o tribunal da penitencia, e vão. 
depois de purificados, tomar assento no 
banquete eucharistico, fonte de todas 
as graças.

Deixae-os. Quando vos disserem: 
«esta gente não terà que fazer em ca
sa? respondei-lhe com as palavras de 
Jesus, e continuae vosso caminho, como 
fez a Magdalena, que seguiu sempre a 
Christo até o ver morrer no madeiro 
infamante. E ahi, na vasta esplanada 
do Calvario, ella, a pcccadora arrepen
dida, que tinha enchugado com os ca- 
bellos os pés do Meslre, às vistas de 
lodos, conservava-se postada junto â 
Cruz, ajoelhada na terra ensanguenta
da, varrendo-a ainda com as longas 
madeixas dos mesmos cabellos, que lhe 
haviam sido vaidosa ostentação, e que 
eram agora esponja que recolhia as 
ultimas gottas de sangue do Divino 
Marlyr.

Sublime quadro o que a nossa se
gunda gravura representa! N’elle vèmos 
as filhas do Evangelho, as desposadas 
de Christo do século presente, esqueci
das do mundo, despresando seus en
cantos, para só ouvirem a divina pala
vra, atravez os lábios dos ministros da 
Egrcja.

/?.

Em Lisboa finara-se outro assignante 
do Progresso Calholico, o Rev.m0 Padre 
Joaquim Soares da Cunha, por alma de 
quem pedimos lambem as preces de to
dos os nossos amigos.

I inou-se ha pouco em Cabeceiras de 
■ Basto o Rev.m0 Padre Henrique de 

Souza Leile Ribeiro, virtuoso sa
cerdote, bemquislo e estimado de 

lodos que conheciam sua bella alma, e 
desde muito leitor da nossa Revista. 
Cedeu aos estragos de um padecimento 
que por muito tempo lhe atormentara 
a exislencia.

Dando sentidos pezames a seu irmão 
o Rev.“° Padre Manoel Ballhazar Leile 
Ribeiro, pedimos aos nossos leitores se 
dignem suifragar a alma do boin sacer
dote com suas orações.

quim José Soares, de Padim da Graça, 
pelo fallecimento de seu avo o snr. João 
Francisco da Cosia, que deixou a vida 
presente na invejável idade de 88 an- 
nos. Fôra o finado capilão de milícias 
realistas e dirigiu sempre as suas 
acções, como lemos u*uma  noticia bra- 
carense, pela norma da justiça e da 
probidade, pelo que lerá recebido já as 
celestes recompensas; mas nem por isso 
deixemos lodos nós, que cremos na 
efficacia da oração de oíferlar as nossas 
supplicas como sulfragio por sua alma.

Ao nosso bom amigo c collaborador, 
a expressão sincera de que tomamos 
parle na dôr que ora lhe punge o co
ração.

Mais outro leitor do Progresso Calho- 
lico vestido de luto, o snr. Abílio Nuno 
Duarte, de Celavisa, por haver perdido 
sua mae extremosa, a snr? D. Laura 
Thereza Duarte, senhora de crenças pu
ras, como o eram todas as pessoas edu
cadas em tempos de mais fé que os que 
correm presentemenle.

Tenha nosso Senhor sua alma na mo
rada dos justos, não lhe faltem as ora
ções dos amigos da nossa Revista, e dè 
o bom Deus resignação ao filho enlu
tado, a quem damos pezames sentidis- 
simos por tão triste acontecimento.

Deixara lambem a vida presente um 
bom calholico, o snr. José Manuel Ro
drigues, que fóra amigo do nosso perió
dico de que nos dera provas, durante o 
seu peregrinar n’este valle de lagri
mas, pelo que desejamos suflragar-lhe 
a alma com as orações de lodos os nos
sos leitores, caridade que, de certo, 
nos não recusarão, manifestando ao*  
mesmo tempo ao filho do finado o nosso 
profundo pesar.

RETROSPEGTO DA QUINZENA
allcltilas!

uno será festa, tudo alegrias 
em'lodos os corações calho- 
licos ao receberem o pre
sente numero da nossa Re
vista, porque terá a Egreja 
nossa Mãe memorado o facto 

mais estupendo de quantos nar
ram as paginas da historia da hu

manidade — a resurreição de JesusNa idade de 80 annos finara-sc em 
Torres Novas no dia 28 de fevereiro o. 
muito Rev.“° I 
que, sacerdote exemplaríssimo, de mui-! 
ta virtude, tendo consagrado toda a sua ™ns .'ZnTAnT 
vMn nn JrvírA ,1» IIaIíaíâa ,Ia n,,A or « mlIammadOS 00 fògO de IdO 10- 

;tenso enlhusiasmo, damos a lodos os 
inossos collaboradores, correspondentes 
auxiliares e leitores em geral:

BOAS-FESTAS PASCAES

Padre Joaquim Gomes Du-I^^p310, .... . . n .
. ____i...... I Gomo catholicos e mantenedores das

- ianiigas tradições e palriarchaes cpsiu-

vida no serviço da Religião de que era; 
ministro digníssimo. '

0 finado era tio do nosso bom amigo' 
e incansável correspondente cm Torres 
Novas o snr. José R. dos Santos Gomes, 
a quem damos pezames sentidissimos 
pela perda soíTrida, não lhe aconselhan
do os consolos da Religião porque de 
sobra sabemos os sentimentos calholi- 
cos que lhe adornam a alma; mas pedi
mos a nossos leitores e amigos que se 
não esqueçam em suas orações do fina
do sacerdole.

No dia 2 do corrente por occasião 
das festas em honra de seu nascimento 
e coroação, recebeu o Santo Padre as 
felicitações dos cardeaes, respondendo á 
mensagem que o cardeal Saconi apre
sentou em nome do Sacro Collegio, com 
um discurso allamente importante ao 
mesmo tempo que commovente.

S. Santidade, depois de ter fallado 
'das imponentes manifestações do mun-

Está enlutado mais outro amigo nosso 
e da nossa Revista, o Rev.m0 Padre Joa-
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do inteiro em honra do seu jubileu sa
cerdotal, accrescentou:

«No meio das grandes consolações 
que estas festas universaes nos causa
ram, lemos muitos motivos de amar
gura e de pungentes preoccupaçôes; e 
o primeiro d’estes motivos é a triste 
situação Nossa e da Sanla Sé, porque 
esta situação é indigna do chefe supre 
mo da Egreja e é inconciliável com a 
sua verdadeira liberdade e independen-‘não provinha então dos inimigos que o'o mundo se essa luz podesse apa- 
cia.

•Appellamos pa-

dizer satisfeito nem nos podemos accom-|grandes dotes oralorios que possue o 
modar a esta situação. ijovcn sacerdote, que é um dos profes-

«Se o Pontificado não cessou de selsores no Collegio da Formiga.
cobrir de gloria e de receber homena-j Provou na primeira conferencia a ne- 
gens, mesmo quando os Papas viviam jcessidade da Religião Cálholica, distcn- 
nas catacumbas e nas prisões eram per- dendo perante o numeroso auditorio o 
seguidos, isto não é argumento que pos--quadro do mundo pagão, apresentando 
sa provar que estejam destinados a vi; para confronto a mudança que se ope- 
ver n’nm lai estado de violência. De ; rara nas sociedades onde jorrara a luz 
mais, o explendor e a gloria do Papadolda Fé, apontando também o que seria 
nân nrnvinha nntàn Hnc inunicrnc nno rJn mnn/ln oa occa In*  nnílacca nna.

Demonstrou na se
ra os fados, espe
cialmente para es
sas demonstrações 
recentes, favoreci
das e animadas pe
los homens do go
verno, com o fim 
de insultar à nossa 
vista a Egreja ca- 
tbolica, de exaltar 
a revolta da razão 
contra a fé, e de 
fomentar um odio 
dos mais satanicos 
contra a divina ins
tituição do Papado.

«E’ bom que o 
mundo calholico co
nheça estas indigni
dades a fim de que 
melhor se convença 
dos verdadeiros de
sígnios que se ma
nifestam mais aber- 
lamenle, e que sai
ba como se quer que 
Roma seja a séde 
respeitada do ca- 
tholicismo.

«Se foi possivel 
celebrar em Roma
jubileu entre os 
muros domésticos e 
sem festas exteriores, quem não vê que 
isto se fez, porque, nas circumslancias 
actuaes, os governos entenderam que 
era ulil não pôr obstáculos âquella ce
lebração? Mas lem o poder de impedir 
esla celebração, e se, n'outras circums
lancias, por causa dos interesses polí
ticos ou outros quaesquer motivos lhe 
approuvesse tomar uma altitude difle- 
rente, que protecção poderíamos Nós 
esperar?

«E’ pois evidente que estamos aqui á 
mercê e ao capricho d'oulro, que de 
faclo a Nossa independencia é nulla, e 
que a liberdade que Nos deixaram é 
illusoria e inteiramente precaria. Já o 
nolamos por varias vezes; o vicio é 
intrínseco á mesma natureza das cou
sas.

«Em quanlo a situação não mudar Rev.mo Padre Vasconcellos fizera em S. 
substancialmenle, qualquer que seja aFrancisco de Guimarães nos qualro do- 
modificação, Nós nunca nos podemos|mingos de Quaresma, e admiramos os
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‘combaliam, mas era o efleito da virtudeJgar-se.

divina de que o Papado é dotado, e 
d’esla Providencia especial quo o guia 
atravez dos séculos.

«Esla virtude e esla Providencia são 
motivo para esperar que, finalmenle, 
brilhará o dia em que o Papado será 
resliluido ao estado de dignidade e li
berdade que a sua natureza e a sua 
missão na terra exigem.

I «Todos os nossos esforços futuros 
tenderão para este fim, do mesmo mo
do que os nossos esforços durante os 
dez annos passados do nosso Pontifica
do; assim procederemos em quanto vi
vermos, e para esta obra contamos com 
o concurso do Sacro Collegio que é pa
ra Nós uma força e uma consolação.»

Assistimos ás conferencias que o

gunda quanto ephe- 
meras são as feli
cidades, alegrias e 
grandezas que o 
mundo olferece aos 
seus adoradores, e 
que só na Religião 
santíssima de Jesus, 
só quem seguir as 
praticas e ensina
mentos do Divino 
Mestre lem a ver
dadeira felicidade 
n’esta e na vida fu
tura.

Fez ver na tercei
ra conferencia os 
horrores da incredu
lidade, a fatalidade 
dos que não creem, 
a miséria, a des
ventura dos que 
fingem não crer, e 
mostrou té ã sacie
dade as santas ale
grias, as consolações 
dos seguidores de 
Jesus, dos que lem 
fé, dos que tem ca
ridade, dos que 
tem esperanças; dos
que sabem, mes
mo na adversidade, 

abraçar-se à cruz, e esperar do céo re- 
medio para seus males.

Na quarta, finalmenle, faltou da con
fissão, d’esse tribunal divino que é úni
ca laboa de salvação, e lambem o unico 
baluarte que defende as sociedades de 
cairem na mais atroz das lirannias. Pro
vou admiravelmente n’esla conferencia 
a necessidade da confissão.

Damos mais uma vez os parabéns ao 
eloquente orador, a quem agouramos 
um futuro brilhantíssimo.

Era de ver que assim aconteceria. A 
vinda a Portugal da tuna compostelana, 
que não era outra cousa mais que uns 
quantos patuscos que de bandurra em 
punho vinham a terras porluguezas dar 
mais largas ainda ás folias e desvaira-
mentos d’este bom povo, em antigas 
eras costumado a mais decentes diver
sões, a mais sérios passatempos.
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que em Braga receberam ainda 240r5890j Falleceu em Guimarães a ultima frei- 
réis. :ra do convento de Santa Rosa de Lima,

0 jornal d’onde tiramos estes alga-ída Ordem dominicana, tornando desde 
rismos, o Diário Illustrado acrescenta: llogo a Fazenda conta do convento e 

«Formidável, e mesmo muito convi-!mais pertences, não como bens nacio-

Emquanlo se dá assim dinheiro aos

Não chegava já a immoralidade dos 
lhealros e dos bailles nos salões dou
rados dos grandes; foi mister que vies
sem os tunos exhibir e fazer exhibir os 
mesmos desmandos em plena rua.

E assim aconteceu, infelizmenle, co- dativo para uma nova visita em 1889.» 
mo se vê d'uma correspondência que o 
nosso illustrado collega da Ordem pu- pândegos, depois de lhe pagar bem as 
blica no seu n.° 998, na qual um bom despezas, deixa-se morrer muito misera- 
bracarense lastima o que presenciara jvel à fome, desconhece-se muita desven- 
durante as festas lunisinas em Braga.ítura, que se podia aliviar, e deixa-se ao 
Leia-se e avalie se o que seria em Lis-jabandono no lagedo das ruas a infan- 
boa, Porto e Coimbra: cia desvalida.

«O que vimos, o que presenciamos E’ que a época vae para tunas! 
n‘esta cidade por occasião da recepção 
e dos festejos em honra da tuna com- 
poslelana, bem demonstra o estado de
gradante e immoral a que lemos baixa
do!

Parece que a educação e o brio de 
que tanto se ufanava a aristocracia de 
Braga, foi banido e repudiado pelo de
testável progresso da actualidade, para 
dar maior lustre à immoralidade que 
caminha altaneira e avança à sombra 
de uma arvore enraizada no vicio e no 
crime.

As manifestações que aqui se fizeram 
aos tunos, deixaram de si bem triste 
memória, pelas scenas indecorosas que 
presenciamos a quem linha o dever de 
ser honesto...

Embora tenha sido este o assumpto 
forçado de todas as conversações; e 
ainda que muitas senhoras, até aqui 
bem conceituadas, se tornassem merece
doras das mais acres censuras por seus 
actos bem pouco conformes com a ra
zão, com a decencia, com a honra e com

- a civilidade, todavia a caridade prohibe- 
nos a narração de algumas cousas, já i 
bem publicas n'esla cidade. Mas, para i 
que conste até onde chegou o cnlhu- 
siasmo e o delirio, como dizem alguns, 
mas que nós chamaremos simplesmen- . 
te—demencia, diremos somente que 
houve senhora que chegou a beijar, com 
incrível doidice e no meio dc um publico 
numeroso, o chapeo embicado e enco- 
lherado de um tuno!...

E porisso, apenas lembramos aos che
fes de família que acautelem as suas fi
lhas de certas companhias da alta so
ciedade, que as pervertem e corrom
pem. Que obstem, quanto poderem, 
àquellas reuniões que fazem perder a 
educação, a moral e a virtude, de que 
a sociedade tanto necessita, e sem as 
quaes não poderá subsislir; e desta 
sorte nada mais farão do que cumprir 
o seu dever.»

Simplesmente triste. <

naes, mas como roupa de franceses, 
havendo por essa occasiào, segundo nos 
consta, choros, desmaios, e todas as 
scenas tristes que em laes casos costu
mam dar-se por parle das pobres mu- 
heres que ali viviam, e que, de certo, 
tem d’ir mendigar o pão de cada dia.

D’esle convento diz o Padre Torquato 
Peixoto d’Azevedo, no seu livro — .4/e- 
morias ressuscitadas da antiga Guima
rães, escriplo em 1692:—«Desejando 
algumas pessoas um lugar onde podes- 
sem recolher-se donzellas a pouco cus
to, para viverem honestamente e clau-

0 Governo da Republica franceza con
decorou mais 3 Irmãs da Caridade pe
los seus bons serviços prestados á hu
manidade, pela fôrma seguinte:

A Irmã Moissac, de 82 annos, porísuradas, compraram casas e terras na 
Ler 5i annos de serviço nos hospilaes.;rua Travessa, onde fundaram o reco-

A Irmã Maria Virgínia, direclora do Ihirnento de Santa Rosa, em 1630, para 
hospital de Saigon pelos seus serviços, 
durante 25 annos, na Cochincbina, Chi
na e Japão, durante os quaes atraves
sou 15 epidemias de cholera, 21 de fe
bre typhoide e 9 de bexigas.

A Irmã Maria Izabel, pelos seus ser
viços em 24 annos nos hospitaes mili
tares etc.

Já viram os nossos leitores peitos de 
heroes onde tão bem caiam as recom 
pensas, como estas das humildes (ilhas 
da caridade?

cuja fabrica concorreu com especiali
dade o Padre Frei Sebastião pedindo 
muitas esmolas, e era então prior em 
S. Domingos de Vianna do Castello.»

Aqui está como é que algumas pes
soas piedosas, á custa de sacrifícios, 
fundam uma casa de caridade e vir
tude, dando o que leem, pedindo es
molas, etc., etc., para depois, 258 ân
uos depois, apparecer os agentes da 
aucloridade, a quem competia livrar as 
freiras e o convento de qualquer ata
que, tomar conta de tudo, fechando as 
portas do templo ao culto, as do con
vento à virtude, e ensinando assim o 
mais atroz dos communismos!

E depois coalham de bayonelas as 
povoapòes, e fusilam o pobre povo 
quando elle se levanta contra a pro
priedade e pede pão!

Então que querem? Levaram á ollici- 
na a descrença, o desrespeito á auclo
ridade, e amor a todas as paixões, e 
agora não ha mais que solfrer as conse
quências do que se ensina ao operário, 
que foi sempre honrado e respeitador, 
nos jornaes, nas brochuras, nas confe
rencias. Uma prova do que levamos ditoi -----------
lemol-a na seguinte noticia que dá um| Está definilivamenle installada em 
jornal de Lisboa: I Lisboa a irmandade dos Clérigos po-

«Por livre-pensadeirismo, não se des-jbres, com o titulo da caridade e prole- 
cobriram á passagem do Senhor dos cçdo da Santíssima Trindade, e da 
Passos em Belem, vários indivíduos, a 
maior parle dos quaes são serralheiros.

Os marotos como estão habituados aos 
calores da forja, entenderam que os do 
inferno não serão muito mais para te
mer.

Foram presos, é claro, porque são 
indecentes e malcreados. Não se con
tentaram só em se nâo descobrir. A’s 
senhoras que estavam pelas janellas, 
dirigiam-se em voz rouca e aguarden- 
tada por genebra e varias bebidas phi- 
losophicas:

—Então vocês ainda gastam tempo 
com estas frioleiras. E’ para se mostra
rem, suas gajas.»

Não é uma cousa bonita e uma mos
tra do que hade ser a nossa sociedade 
amanhã? Serão bem educados os filhos 
id’esles homens? Terá que esperar iTel-

E continuara a patuscada, porque va
leu a pena a passeata, foi mesmo um 
bom negocio, como vemos n’um jornal 
de Lisboa, que nos diz que os especla- 
culos dados no Gymnasio pelos Zunos,iles nada bom a sociedade! 
renderam para elles l:500r>000 réis, e: -----------

qual recebemos os respeclivos estatu
tos approvados pela aucloridade civil e 
ecclesiastica.

Deslina-se esta associação a prestar os 
devidos cultos â Santíssima Trindade e 
ao Santíssimo Sacramento, a prestar 
soccorros espirituaes aos irmãos vivos 
e defunclos, e a preslar soccorros lem- 
poraes aos irmãos.

0 fim d’esla corporação é agregar a 
si todo o clero do paiz, e se o conse
guir, que grandes servifos não pres
tará á classe clerical, que terá n*ella  
seguro o seu futuro. Devem, pois, lodos 
os ecclesiaslicos procurar fazer parte 
da Venerável Irmandade dos cleros po
bres, podendo pedir os estatutos ao Juiz 
da mesma, S. Ex.‘ Rev.ma Monsenhor 
Alfredo Elviro dos Santos, Secretario do 
Em.100 Snr. Cardeal Patriarcha, que 
promplamente lhe serão enviados.

Havia falta d’uma instituição d’e»la
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ordem, e por isso, louvando os pios de
sejos dos instaladores, sempre nos em
penharemos pela sua prosperidade.

lura, sendo de origem pagã, não podia China, Guyana, Algeria, Bengala, repu- 
senão contribuir para ruinar a auctori- blicas da America, etc):
dade da Egreja, que cumpria condem- 1.®—Missão do Rrazil—com 2 gran- 

No dia 9 do corrente distribuiu aSo 
ciedade Martins Sarmento, na fôrma dos 
mais annos, prémios aos alumnos mais;

dade da Egreja, que cumpria condem-
nal-o e prohibir a todo o catholico Hei des collegios (o de llu, que conta mais 
e crente de o não participar nem o pro 'de 400 alumnos internos, e o de Nova 

\Friburgo) e 2 residências, em Nova 
por Trento e Nova Friburgo.—54 religiosos.

aos

pagar.
A Camara alta saxonia, regeitou 

dislinctos das diversas escolas do con unanimidade a queima dos corpos, 
celho de Guimarães, ceremonia para  
que a mesma Sociedade leve a delica-; Os governos protestantes deram 
deza de convidar a Redacção da nossa 'governos catholicos, pelas festas jubila 
Revista, honra que muito agradecemos, !res de Sua Santidade, uma boa ensina; 
sentindo não poder comparecer, comolbom é que elles aprendessem, 
desejávamos, manifestando, não obs ' Vejam os nossos leitores como em 
lanle, o nosso reconhecimento e lou Malta foram celebradas as ditas festas 
vando muito o empenho que a dita So no dia l.° de janeiro: 
ciedade mostra em promover a inslru- 
cção.

Trento e Nova Friburgo.—54 religiosos.
2. ®—Do Novo México e Colorado, com 

dois collegios (em Las Vegas e em Mor- 
rison) e 6 residencías (em Old Albuquer
que, Tiploreville, Conejos, beuver, Pue- 
blo, Trinidade).—73.

3. ®—Das Ilhas Egeas, com 2 residên
cias—em e em Tine.—16.

4. ®—De Constantinopla, com 1 col- 
legio e uma residência.—22.

5?—Da Califórnia, com dois gran-■ Dispoz o Governador que o dia 1J
fosse de festa para lodos os seus subor-ules collegios (de 5. Francisco, frequen- 
dinados, o que foi annunciado na ves- tado por mais de 700 alumnos, e o de 
pera, á hora do Angelus, com um loquesSawta Clara, que tem mais de 300, 
geral dos sinos, e illuminação de lodos)sendo reconhecidos pelo Estado os graus 
os ediíicios públicos, e de quasi lodas-universilarios conferidos ifeste): es- 
as casas particulares. 'cholas externas em S. José, e uma-re-

0 romper da aurora do dia f.° foi
> saudado com uma salva de artilharia
• de 51 tiros. Os Fieis correram aos tem

plos para ouvir a Missa jubilar, haven
do muitas communhòes.

> A’s 9 da manhã se reuniram na Calhe-
i dral de S. João os membros da Com-

Por uma circular que temos presente 
sabemos que uma commissão trata de 
realisar um bazar e exposição de pren
das, para com o seu producto fazer 
face ás despezas com os melhoramen 
los da Penha, junto a Guimarães. São 
dignos de louvores os promotores, pelo 
que os felicitamos.

ditares e da marinha, e grande muliklào'0raní/í>.—63.
de povo. I 8.® - De .V

sidencia nos Galos.—116.
6. —Das Montanhas Rochosas, com 7 

residências e escholas (Spocave Falis, 
Montaria, Colville, Oermet, Leiviston, 
Jaksma, e Alaska.—ti".

*

7. ®—Da Albania, balmacia, e llliria, 
com um collegio e seminário em Scutari; 
item em Zara, e 4 residências em 
Slrancia, Spalalo, Ragusa e Lussin-

0 abrasamento dos cadavercs é acto 
prolúbido pela Egreja Catholica. Já aqui 
um dos nossos collaboradores o disse;missão do Jubileu, os Eeclesiaslicos, 
(no n.° 22 do 9.° anno, pag. 260, sob Cavaileiros pontifícios, chefes civis, mi- 
o titulo .4s catacumbas de Roma). i

Agora vamos contar aos nossos pie de povo, 
dosos leitores como na Camara dos Se- 1 
nhores-na Saxonia foi discutida e resol- regimento de artilharia de Malta faziaJA*ptw,  e~ 3 residências em Cananôr, 
vida a questão da queima dos corpos, as honras, apresentando armas durante,Mo /kl e Calcut.—44.
ha pouco. a Elevação: outra companhia do mesmo) Numero total d’eslas 8 missões: 445

A Camara dos Senhores da Saxonia-regimento situado na praça da egreja,{missionários. — Acrescentando os 68

, o. -De Mangalor, com um collegio 
Dentro do templo uma companhia do^em Hedyah Hilt), um seminário em

lioha de pronunciar-se sobre a questão com musica á frente, fez as honras ao dissiminados nas outras missões de que 
da queima dos corpos em vista de uma Governador, que chegou â egreja com acima falíamos, lemos—523 missiona-
peliçào que a Sociedade Fma lhe havia 
feito, com o fim de obter para os habi
tantes do reino a auctorisação de man
dar queimar os mortos.

0 snr. Pank, superintendente da 
Egreja protestante da Saxonia, e o snr. 
Kohlschuller, prégador da còrle, toma
ram ambos a palavra em nome do clero 
protestante para combater a petição.

lodo o seu Estado maior e assistiu ao 
Te-beum que se cantou depois da Mis
sa.

A*  tarde a dieta auctoridade deu um 
jantar de gala ao Administrador aposto- 
lico como Representante de Sua Sancti- 
dade, sendo no fim brindado o Sobera
no Pontífice, a Rainha Vicloria e o Go
vernador.

rios Jesuítas italianos, que são apenas 
a 6.® parle dos que a Companhia tem 
espalhados pelo mundo, fóra da Europa.»

J. de Freitas.SECÇÃO bibliographica”
Ambos sustentaram que a queima dosl Uma brilhante e esplendida illumina- 
corpos era contraria á fé chrislã, e que ção pôz termo a esta festa dada em 
os motivos eslhelicos que faziam pon honra de Sua Sanctidade pelos Mallezes, 
derosos em favor d’esse modo de se 'e não sô auclorisada, senão lambem 
pultura eram sem valor nenhum. Aceres--realisada pelo Delegado de um Governo 
cenlaram que a inhumação não oííere (protestante, e talvez lambem prolestan- 
cia, sob o ponto de vista da hygiene,jtes o Governador e os soldados da guar- 
os inconvenientes que os partidários da niçâo.» 
Uma se deleitavam a contar. ! E’ bom fazer confrontos.

0 bispo Bernert, que fallára ao depois) -----------
em nome da Egreja catholica, faltou) 0 que fazem os jesuilas por esse 
quasi debaixo do mesmo ponto de vista.imundo fôra:
E terminou o seu discurso dizendo que| <Só a Companhia de Jesus das Pro- 
quem decidia a queslão para os fieis davincias de Italia tem as seguintes mis 
Egreja catholica era o parecer do Papa isões no Ultramar (não contando 68 mis 
Que se havia dirigido á Santa Sé para|sionarios Jesuilas italianos incorpora- 
saber o que" cumpria julgar do abrasa-'dos nas missões francezas, hespanholas. 
mento dos corpos, e que a Santa Sé inglezas, hollandezas e allemâes, na 
respondera que esse modo de sepul-;África equatorial, Filipinas, Maduré,

ha muilo sobre a nossa 
banca de trabalho e estudo um 

zJPB Precioso livro, àcerca do qual 
lemos notado, da parle da im- 
prensa periódica, um silencio, 
que nos faz agourar um bom 

resultado para o trabalho a que se 
propoz o auclor.

A Cruz e a Fé, ou a Revelação, tal é 
o titulo do livro que nos occupa, firma
do por Um Catholico porluguez, que 
lemos, lendo também o Juízo que d’elle 
fizera um nosso amigo, dos mais com
petentes na matéria, o que tudo nos 
leva a recommendar, e a empenharmo- 
nos pela propagação de tal obra, for
mada por umas seiscentas e tantas pa
ginas, pelas quaes se destacam bcíle-
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. •. Temos fallado por varias vezes 
d’uma obra de grande alcance —A Re
ligião em face da Mciencla. de 
que recebemos o ultimo fascículo, com 
que terminou o 3.° e ultimo volume.

Esta obra é preciso que se leia; que 
a leiam os bons filhos da santa Egreja 
para se fortalecerem em suas crenças, 
e que a leiam também os que apodam 
a Egreja de inimiga das luzes, da scien- 
cia, para saberem que é ella, e só ella, 
que tem derramado o saber e sciencia 
pelo mundo atravez dezenove sécu
los, e apezar das traves que os inimi
gos da verdade lhe tem posto no seu 
glorioso caminhar. Leia-se a Religião 
em face da Mcleocía, que o snr. 
José Maria d'Almeida, de Vizeu, editou 
em portuguez, e seguro será ojuizo 
feito da Sacrosanta Religião de Jesus 
Chrislo.

Os 3 volumes custam 3#600 réis.

. •. D entre os muitos livros, opús
culos e folhetos que recebemos, desta
ca-se com notável saliência o que tom 
por titulo:—Estatutos da Oíílcl- 
na dc M. José, estabelecida no Por
to. Tomar estes estatutos, ver o desen
volvimento que tem tido uma tão san
ta instituição, conhecer os meios de 
que dispõe o seu fundador, o já agora 
benemerito Padre Sebastião Leite de 
Vasconcellos, o mesmo é que ficlar a 
obra de Deus, e admirar o quanto pode, 
o quanto vale a fé, a esperança, a ca
ridade, essa trindade santíssima que o 
Padre Vasconcellos tão dedicadamente 
tem posto em pratica.

São cinco as artes ou officios que ali 
se ensinam aos pobresinhos que a ca
ridade ali recolhe: Sapateiro, Alfaiate. 
Carpinteiro, Encadernador e Serra
lheiro.

A Ofllcina tem estatutos como se vê 
do titulo d’esta noticia, approvados pelo 
Governo Civil do Porto; tem um pre
feito que é também professor de ins- 
trucção primaria, o Rcv.®° Padre Lemos 
Lobo, e tem por director o grande apos
tolo da inslrucção em Portugal, o Dom 
Rosco portuguez, o Rev.m* Padre Se
bastião Leite de Vasconcellos.

A maneira como a caridade publica 
concorre a secundar os esforços do 
Rev."10 fundador; os elogios que lodos 
os visitantes tom feito da ofllcina, são 
recompensa bastante, na terra, para os 
serviços do Padre Vasconcellos, servi
ços que nós d’aqui louvamos, agrade
cendo-os muito, e pedindo a Deus con
tinue a favorecer tão santa e civilisa- 
dora officina.

. •. Em meio da decadência que vae 
tendo o jornalismo catholico portuguez; 
depois da noticia que temos a dar a 
nossos leitores da suspensão da Cruz do 
Operário, áe Lisboa; da União do Clero, 
de Braga; consola-nos ao menos o sa

zas poéticas, que uma serie de notas, 
philosophicamente escriptas, e ao sa
bor da mais sã doutrina calholica, ex
plica e commenla, condemnando os ca
sos e perigos, que bem de perto amea
çam a sociedade actual.

0 auctor, de certo, estabelecerá de
posito da sua obra nas livrarias catho- 
licas do paiz para mais facil propagan
da, podendo desde já ser requisitados 
quaesquer exemplares a este Centro 
de Propaganda.

• • . Editada em Coimbra, e tradu
zida pelo illustrado lente de Vespera 
da Faculdade de Theologia, Monsenhor 
Luiz Maria da Silva Ramos, temos rece
bido a primeira das Conferencias do P.° 
Monsabré, feita em Notre Dame, em Pa- 
riz, na quaresma de 1873, sobre a Idêa 
Geral do Dogma Catholico.

Primoroso trabalho este do sabio pré- 
gador francez, e grande serviço do não 
menos sabio traductor portuguez, pois 
que enriqueceu as patrias lettras com 
uma obra de summo valor por qualquer 
lado que se encare.

Recebemos os 4 primeiros fascículos 
que muito agradecemos. Custa cada 
fascículo, de 48 paginas, em 8.° f20 
réis, e cada volume 600 réis.

. . Homenagem do Arce
bispo de Pcrça ao MM. Padre 
Eeão XIII— Reunido em um volu- 
mesinho recebemos a Pastoral que S. 
Ex? Rv.m® o Snr. Arcebispo de Perga 
fizera publicar e que o Progresso Ca- 
Mico reproduziu, acerca do Jubileu Sa
cerdotal do Santo Padre Leão XIII, e 
a Allocução Gralulatnria que o mesmo 
Prelado fizera na Sé Cathedral d’Evora 
em 31 de dezembro de 1887, por oc- 
casião do Te-D>um alli celebrado.

Tecer elogios a estes dois preciosos 
documentos não o faremos, porque bem 
conhecido é de nossos leitores o saber 
do venerando coadjuctor de Rvora, mas 
elogiamos os fins que S. Ex.® Rev.m* 
teve em vista offertando-os para ajuda 
das obras da reconstrucção da Egreja 
da Ordem 3.® de S. Francisco do Campo 
Grande, em Lisboa.

0 preço de cada exemplar é de 200 
reis, e como o producto de venda é 
applicãdo nas obras da reconstrucção 
do templo, todas as pessoas, que ad
quirirem cada exemplar concorrem com 
a esmola de 200 reis para um fim justo 
e santo.

Os pedidos podem ser feitos ao mui
to Rev.m0 Commissario da Ordem, Pa
dre Francisco José d'Oliveira, rua Ivens 
23, e ao mesmo pode ser enviado qual
quer donativo para custeamento das 
obras da nova egreja.

Agradecemos os exemplares que nos 
foram enviados, e pedimos a todos os 
nossos leitores procurem adquirir o 
opusculo referido. 

ber que na capital do mundo catholico, 
na cidade dos Papas, se publica uma 
ÍRevisla em portuguez, sob o titulo de 
Correspondência de Roma, 
de que recebemos os l.M numeros do 
2.° anno, como havimos recebido os l.01 
do l.° anno, sentindo não ter recebido 
mais; motivo este porque não manda
mos ainda a nossa Revista, o que fare
mos hoje.

A Correspondência de Ro
ma é bellamente redigida, estando â 
testa da redacção escriptores de prova
da competência, entre os quaes um 
compatrício nosso, e amigo, a quem fe
licitamos, já que auctoridade nos falta 
para animal-o. Recommendamos esta 
publicação, que custa por anno 25000 
réis, sendo semanalmentc distribuí
da.

• •. Continuaremos no proximo nu
mero, pedindo desculpa aos senhores 
aulhores e editores da demora que tem 
havido com a publicação d’esta sec
ção.

Alberto dos Guimarães.

ANNUNCIOS

Historia Biblica
OU NARRATIVAS D0

VELHO E NOVO TESTAMENTO
Illustrado com perto 

de IOO estampa»

Kdição em vulgar, o/ferecida ds escolas 
e ds famílias portuguesas

POR

I). ANTONIO DE MACEDO COSTA
BISPO DO PARÁ

Esta obra que foi benevolamente aco
lhida por Sua Santidade Leão XIII e tem 
sido approvada por vários membros do 
Episcopado de todas as nações, é o me
lhor compendio para nas escolas se es
tudar a Historia Sagrada, e é um bello 
livro para ler e meditar em família.

E*  um volume de 293 paginas, bem car
tonado, e custa, franco de porte, 400 rs.

Faz-se abatimento para collegios e 
casas de educação, que comprem mais 
de 5 exemplares.

Pedidos, com a importância, a Teixeira 
de Freitas—Guimarães.


